
LAMEGO, 
TRIUNFANTE, 

E AROU CA EXALTA D’A. 

nova relac, a m 
Do culto, e veneraçaóda Venerável Rainha 

DMAFALDA. 
Refere*fe a vida , e morte deíla memorável Rainha, como 

fendo Infanta de Portugal fe paffou a Callella •, lua volta 
a efte Reino ; FundaçaÕ do Convento de Arouca •, e como 
o Excellentifíimo Senhor Biípo de Lamego fendo nomea¬ 
do Juiz privativo . e delegado da jultificaçaõ das virtu- 
des , e culto deita Serva de Deos, em o ultimo de Ou¬ 
tubro declarou por fentença , íer immemoravel o culto,' 
que nefte Reino íe dá a efta Serva de Deos ; com outras 
muitas antiguidades» e noticias pertencentes a eíta ma*, 
teria. 

Carta que a dia Corte mandou 
JOSEPH ALBERTO DA CUNHA E SILVA , 

Affiflente na niejwa Cidade de Lamego. MEu amigo, e fenhor: muito defejo fempre no¬ 
ticias fuas, eltimando logre boa íaude , c me 
dê occafioens , em que llft obedeça. Das no¬ 

ticias, que me dá deliu Corte, recebo notável goílo ; e 
n^ó querendo deixar de fatisfazer a V. m. eíla obriga¬ 
ção, lhe quero participar hu.na aJ.niravel , e viílofa 
íunçao, que houve ncíta CiJatje,e para que V. m. pro* 
c da com mais adniraçjó, lii<? çxporey primeiro 
quem hs, e que qualidades tev« o ojjcdo dc taó 
g.and* teitividade. A Rei' 



(*) 
Reinando em Portugal o Senhor Rey D. Sancho I. 

do nome t e fegundo na ordem dos Reys , entre déz 
filhos, que teve da Serenifiima Rainha a Senhora D. 
Dulce, fpy huma delles a Senhora D. Matalda : a qual 
ccrtamcnte íeDÓde chamar epílogo deperfeiçoens, 
pois nella Tc iiníraõ predicados, que fariao vitimáveis , 
c celebres muitas íenhoras. Foy leu Pay o primeiro 
Principe Catholico, que depois da entrada dos Mou¬ 
ros emHeípanha, chegou com a efpada ás muralhas 
de Sevilha , donde expulíou o barbaro Rey , que injuf* 
tamente a occupava ; Neta do Santo Rey D. Afíonfo 
Henriques, e lrmãa de Santa Thercza , Rainha de 
Leaõ , e de Santa Sancha Infante de Portugal; era do¬ 
tada de nó rara formofura , que diz Brandaõ, e Frey 
Bernardo de Brito, que de nenhuma Pnnceza de feu 
tempo foy excedida. Ajulloule (dizem os mefmos Au- 
thores) o feu cazamento com Henrique I. de Caftclla , 
cujo matrimonio fcetfeituou no anno de ta^.Paflou- 
fe a Callella ; e porque feu Efpofo ainda era dc tenra 
idade, viveo donzélla; e porque craó parentes em grdo 
prohibido, e naò precedera dilpeníaçaó do Summo 
Pontifice , fe tratava de fe annullar eíle matrimonio j 
quando em menos de dous annos, que paliara áquclle 
Reino, andando feu clpolo em certo divertimento, 
lhe cahio huma telha na cabeça , de que fe lhe originou 
iua morte , antes de completar quatorze annos de 
idade : Ideou íua l^DOÍa taó conforme na vontade de 
Deos > que naó lheíervio algum deites incidentes de 
alterar demaziadamente o feu eoraçaõ , pois como ja 
naqucllc tempo fó meditava nas couzas dc Deos, dava-, 
lhe pouco cuidado o que era caduco , e temporal. 

Tornou-fe em fim a Portugal , fua Patria , a tempo 
que ja leu Pay cra fkllecido, e governava leu Irraaó o 
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Senhor Rei D.Affófo Il.e como fuas íatas Irmãs tinhaÔ* 
ja fundado Recolhimentos , onde vivíaó com edifica< 
çaó univcrfal de todos , entrou no delejo de as imitar j 
o que íabido deElRey , lhe deu o Convento de Arou* 
ca, que naquelle tempo era de Rcligiofas do habito 
preto do Patriarca S. Bento. Foy cfte Convento nnti- 
gamente fundado por dous h « icns Loderigo , e Van* 
dilo para o darem a Monges , que por fuas almas roa 
gallcm a Deos ; depois o venderaó a certo Cavalleiro 
chamado Ancur, que a perfei^oando-o o deu a hum 
Abbade de S. Bento noannode9Ói, onde viveo, 
e feus Monges ; depois do que lhe foy tirado, e entre¬ 
gue a Religiofas da mefma ordem*. Eeftando neítes 
termos foy dado á dita Rainha V. D. Mafalda, a 
qual indo tomar polle dclle o achou srruinado , as ren¬ 
das perdidas , e alienadas , a Igreja fem ornamento, 
e as Religiofas vivendo pobriflimamente. A viOa do 
que efta Santa Rainha confultando o Illuílriílimo Bifpo, 
que em taô era de Lamego , o R. Abbade de Alcobaça, 
e o de S. Joaó de A rouca, o reduzio á Ordem de Cifter,- 
cuja reforma foy approvada pelo SãtiíTimo Padre Hono« 
rio III.;e fendo fuareformadora ,c enriquecendo-o com 
grandes donativos, entregou o governo delle a D. El- 
drada,-Senhora que alli fe achava profeífu ; eentrando 
a darle a Deos , renunciou de taô boa vontade as pom¬ 
pas , e riquezas do mundo , como quem em taô breve 
tempo exp rimentára as inconítancias de fua gloria/ 
Deixado o faufto de PriAceza, vefiio o habito de S. Ber¬ 
nardo, e continuamente fe occupava em Oraçocns,xe 
Meditaçoens das couzas do Ceoj e repartindo a mór 
parte de fu<s rendas com os pobres, todo o feu cuidado 
era v.r como agradaria a Deos Nollò Senhor. 

Aífi;n viveo algum tempo, fem que em todo elle cef- 
A 2 faílc 



faíTc de executar obras, que lhe ferviílem demérito 
para com Deos: jejuava trcs dias cada íbmana , nos 
quaes fe cingia com hum afpero cilicio , o que execu¬ 
tava na fexta feira com mais aperto, em memória d a 
Paixaó de N. Senhor, guardando neítes dias filencio: 
tal era o extremo de lua penitencia , que por todos os 
modos queria mortifio leu corpo: chegou em fim a 
hora , em que havia delia vida paliar á eterna, onde 
reccbclfe prémio de luas obras; c fazéndo*fe lançar fo- 
bre hum cilicio coberto de cinza , pegando em hum 
Crucifixo , com os olhos fixos , eíperou o inftante de 
feu feliz traníito. Acabou em fim no primeiro de Ma- 
yo de 12ÇÓ , cheya de mericimcnfhs aquella Princeza 
de Portugal, que fendo Rainha de Hcípanha , fó de¬ 
ra em fua vida moftras de humilde , e de ferva. Gran¬ 
de foy o fehtimento, que gcralmente houve com a no¬ 
ticia de íua morte, em efpecial as Freiras do Conven¬ 
to de Arouca, que taó obrigadas lhe ficavaó, naó íó 
pelas grandes rendas , com que as enriquecera , e com 
o grande exemplo , que lhes déra , mas tambem com 
a atfabilidade, e amor com que as tratara ; muito mais 

* fe lhes augmentou a faudade, quando virão, que 
aquella Meftra , que viva as foccorria , ainda depois 
de morta as amparava. Pegou o incêndio naquclle Con¬ 
vento , e fem que folie poílivel ler baílante toda a di¬ 
ligencia para o atalhar, e vendo-fe ja a Igreja ein gran¬ 
de perigo , unanimente todas as lveligiofas íe valeraó 
do patrocínio defta Venerável Princeza , implorando 
o feu patrocínio para fe verem izentas de taô evidente 
perigo; quando de repente viraó todas a Santa Rai¬ 
nha D. Mafalda , que encoíbda a hum bordão ( cou- 
za , que ein fua vida coftumava ) chegando á Enfer¬ 
maria , f ao depois ao Coro, deitando duas bênçãos, 
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fez que, as cbarrmas retrccederdo, nao continua/Te o 
etfeito daquelle vcraciflino ekn mto. Ainda aqui raó 
pararaó os feus favores , porque ainda pailaraõ a n ais 
luas grandezas. Era Cellareira do n elmo Convento 
a Madre Violante c!e Souza j e vendo , que o Azeite , 
que havia nas talhas, elcaçamcnle chegaria pai a tíous 
dias, fe foy á ícpultura da iiíefma Rainha, pedir.do- 
lhe as foccorrefle, pois a careílía, e necdhdade as 
obrigaria a fuipma indigência : 'voltou , e indo ao lu¬ 
gar, em que eítavaó as talhas ,.as achou trasbordando j 
chegando-lhe em íim o Azeite até haver providencia , 
e modo, com que le compraíle. 

Em hm , Senhor , feria eu profuíamente extenfo 
em referir todos os milagres , e notáveis cafos , que 
Deos tem obrado por intcrceflaõ ueíta Venerável Prin- 
ceza > bafte dizer , que, falleccndo cila no primeiro de 
Mayo de 1256 , e tendo-fe pvíLdo cinco feculos , 
faõ ínnumcraveis os prodígios, que tem obrado ; e len¬ 
do leu corpo bemdito trasladado, em 7 de Agoíto de 
1619 , foy achado inteiro, e kt^oflo , que slguma 
coufa 1’ccco, com tudo affirmaivõ pelloas muito verda¬ 
deiras fer fobrenatural aquelle ellado , em que fc acha¬ 
va : pelas quaes razoens fe recorreo á Santa Sé Apofto- 
lica, pedim o-le lhe a Beatifcaçcõ delia Serva de Dcos. 
Vendo pois a Sagrada Congregação dos Ritos a razaó, 
com que fc lhe pedia , nomeou ao Senhor Bifpo defta 
Cidade o Exccllentiífimo , Reverendiííimo Senhor D. 
Fr. Eeliciano deN.Senhora, eao Reverendo Drutor 
JoA ph de Bailo e Cunha , para que elles , comc Juizes 
privativos, informando*fe com individuação do culto, 
que ao prefente fe dava a cif a Serva dc Deos, e de feus 
milagrts, dedaraílem por íentença a validade do mef- 
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rno culto, informando á mel ma Sagrada Congrega¬ 
ção , para entaó fe deferir á dcíejada Beatificaçao. 
Examinado, e inveftigado tildo o que diz refpcitoa 
efta matéria , mandou lua Excellcncia armar primo- 
rozamente a Capclla do Archanjo Saó Miguel, fita no 
feu mefmo Palacio $ e no ultimo de Outubro pelas 
quatro horas da tarde , fendo prefente o mefmo Se¬ 
nhor,e o referido Reverendo Doutor Joléph de Bafio e 
Cunha , feu Provifor, pelas 4. horas da tarde decla¬ 
rou por fentença , que p culto , que fedava no Reino 
de Portugal, e em efpecial nas Províncias da Beira, 
Minho, eTraz os Montes , á Venerável Senhora D. 
Maf.dda,era immemoravel , havendo fempre hiftoria^ 
e traJiçuo de que por interceíTaô da mefma tem Deos 
NoíTo Senhor obrado muitos prodígios; e que efic era 
cafo exceptuado da Bulia do Santifiimo Padre Urbano 
VlII.Ser.viraó dc teftimunhas a a£to taó folemnifiimo o 
M. R. P. D. Abbade cio Mofieiro deS. Jo_ó dc A- 
rouca, o M. R. P.Fr. Francifco da Conceição, eo 
M. R. P. M. Pr.JcWLSoares D. Abbade do Mofieiro 
de Saleedas ambos da'cíclarecida Ordem de Cifier: 
além dos quaes , íe achou prclcnte todo o R. Cabido, 
o SenaJo, Comunidades, Nobr za, e Povo infinito, 
fend ) necelíario impedir a entrada á multidão, que an* 
ciofa applaudia também adio taó folemne: mandaraó fe 
diílribuir muitas eftampas da mefma Senhora , as 
quaes rmftravaó bem a rarifiima formofura de feu rof- 
tro, reveftida, e acompmhada de profunda modefiia , 
ehunilJade; no mefmo infiante todos os finos def- 
ta Cidade applaudiaó com feftivos repiques a alegria 
defta h >n ; a qual fe augrn entou unis , chegada que 
foy a nume, puis pondo-ie laminarias , e havendo 

hum 
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hum magnifico , c viftofo logo de artifcio , rrof raraô 
todos, que nuô cabendo praza tao exveflivo los cc- 
raçoens des rationâes» qii/uaó tucf.é os infchfti- 
vos dellem mcílras , e publicafllm c fu gcf;o : 

Ulo que refuo a V. m- fu c cedera neíta Cidade , fe 
executou tambun no. Convento deArouca, ondtjaz 
feu bcmdito corpo, lendo em tal extremo a alegria das 
Kcligiolas dcíle Mofleiro, que paiece tranícendia cs 
limites ccílumados. 

Tenho infmuado a V. m. brevemente do que defeja- 
va feria menos a minha brev idade a expôr a vida deíla 
Religiofa Rainha com toda a individuação : V. m. po¬ 
rem terá o trabalho , querendo, dc a ler na Chronica 
de Cifter, liv. 6 csp. 29 ; c na Monarchia L ilitana , 
tom. 4 , onde achará o grande, c notável Epithaphio 
de lua lepultura ; a naõ ftr taó extenfo , tu o copiara. 
Efperamos em Dcos, que brevemente teremos o goflo 
de celebrarmos com mayor alegria a fua Beatificaçaó: 
e ele tudo o mais que a clie relpcito le paliar neíta Ci¬ 
dade ,a\izarey a V. ni., a quem defejo fervir , como 
tao obrigado. Dcos guarde a V. m. muitos annos, La- 
mego, 6 de Novembro de 1754. 

De V. M. 

Mayor amigo , e mais obrigado criado 

Jofcpb Alberto da Cunha e Sth a. 

F I Mr 



PRoteílo que quanta aqui digo fobmetto á correc- 
çaô da Santa Ma ire Igreja, e Santa Inquifiçaó j 

e que em tudo he minha vontade conformarmc com as 
dilpofiçoens da Santa Sé Apoítolica , obedecendo aos 
Decretos do Santiílimo Padre Urbano VIII. &c. 
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